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inclinar-se perante o berço de Belém para 
aprender a verdade sobre a natureza humana, 
reunida, como que numa síntese visível, no 
Filho de Deus recém-nascido. A origem, a 
essência, o destino e a historia do homem 
acham-se ligados àquele Infante, ao próprio 
facto do Seu nascimento entre nós. Os Seus 
vagidos são como que a narração da nossa 
história, sem cujo conhecimento a natureza do 
homem continuaria a ser um enigma impe- 
netrável. 
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Nós estamos persuadidos de que também 
hoje, perante um inimigo resolvido a impor, 
de um ou de outro modo, a todos os povos 
uma particular e intolerável forma de vida, só 
uma unânime e forte atitude de todos os que 
amam a verdade e o bem pode salvar a paz 
e a salvará. 


E mem aeee mem aa e mm meire 


Da Mensagem de Natal 
de Sa Sanidade Pio Al 
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SAGRADA FAMÍLIA — pintura de Philip Aziz 
Com a mente livre e aberta a toda a gran- 
deza possível, o cristão não tem mais do que 


Na despedida 
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Correio do Vouga dá ho- 
je a notícia oficial da 
partida de Monsenhor 
Raúl Mira para a Diocese de 
Quelimane (Moçambique) e 
não ficaria de bem consigo 
próprio se as suas páginas se 
limitassem às palavras formais 
e necessáriamente concisas 
dum simples despacho. 
Monsenhor Raúl Mira exer- 
ceu com dedicação e genero- 
sidade os mais altos cargos 
na Diocese de Aveiro, onde, 
desde a restauração do Bis- 
pado, tem sido o braço di- 
reito“do nosso Venerando Ar- 
cebispo. Pároco da Glória (Sé) 
protessor de Moral no Liceu, 
Vigário Geral da Diocese, 
Vice-Reitor e, ultimamente, 
Reitor do Seminário, são tí- 
tulos que só por si bastam 
para indicar o papel relevante 
que Monsenhor Raúl Mira 
tem desempenhado em Avei- 
ro. E nesta rápida enunciação 


Dra Maria da Silva 


— Bispo Auxiliar de Braga 


O novo Prelado é natural 
do Monte-Murtosa —- 


OI com o maior regosijo 

— que recebemos, ao fim 

da tarde do último sá- 
bado, a notícia de que Sua 
Santidade Pio XII se dignara 
nomear Bispo Titular de Tel- 
missus e Auxiliar de Braga o 
sr. Cónego Dr. Francisco Ma- 
ria da Stlva, actual Vigário 
Geral da Arquidiocese de Evo- 
ra. E agora, ao inserir a no- 
éícia nas suas páginas, o Cor- 
reio do Vouga fá-lo também 
com muita alegria. Já se adi- 
vinha a razão. E' que o novo 
Prelado, embora pertencendo 
ao clero da gloriosa Arquidio- 
cese de Evora, é natural da 
Diocese de Aveiro, pois nas- 
ceu na freguesia de Santo An- 
tónio do Monte, concelho e 
arciprestado da Murtosa, em 
15 de Março de 1910. 

Foram seus pais a sr.“ D. 
Maria José Violante eo sr. 
Joaquim Maria da Silva. Mui- 
to pobres, vivendo quase de es- 
molas, não podiam pensar em 
vero seu filho em qualquer 
curso. Mas ele impós-se já na 
Escola Primária, pela sua ful- 
gurante inteligência. 

Dando mostras de vocação 
sacerdotal, Mons. Pantaleão 
José Costeira, ao tempo Secre- 
tário do Senhor D. Manuel 


NOSSA HOMENAGEM 


a Mons. Raúl Mira 


não se incluiram as activida- 
des fecundas de Assistente da 
Acção Católica e de confessor 
compreensivo e muito pro- 
curado, 

Foi no Seminário, todavia, 
que se exerceu o esforço mais 
notável de Monsenhor Raúl 
Mira, quer na orientação da 
vida sempre complexa dos 
seus alunos, quer no governo 
de superiores e professores, 
quer ainda na construção do 
edifício que, mesmo sem aca- 
bar, representa de certo à 
maior coroa de glória do Se- 
nhor Arcebispo pela audácia 
e beleza das suás inconfundí- 
veis linhas arquitectónicas e 
pela rasgada visão que tão 
claramente documenta. 


Formador da maior parte 


Mendes da Conceição Santos, 
levou-o para Evora, em cujo 
Seminário fez os estudos pre 
paratórios. Conciuidos estes, 
partiu para Roma e matri- 
culou-se na Universidade Ore- 
goriana, doutorando-se em 
Teologia e bacharelando-se em 
Direito Canônico. 

A 19 de Maio de 
1932, foi ordenado 
presbítero na Basíli- 
ca de São João de 
Latrão e celebrou a 
primeira Missa no 
dia seguinte. 

De regresso a Evo- 
ra, desempenhou os 
cargos de professor 
de Filosofia e Teolo- 
gia no Seminário, de 
Religião e Moral na 
Escola Industrial e 
Comercial Gabriel 
Pereira, foi assisten- 
te da Junta Diocesa- 
na da Acção Catóti- 
ca e pároco da Sé. 
Em 1936, o Senhor 
Arcebispo de Evora 
distinguiu-o com o 
canonicato. 

Organizou, na sua 
Arquidiocese, os Con- 
gressos Eucarístico 


Continua na pág. 5 


do clero da nossa Diocese, 
Monsenhor Raúl Mira soube - 
impor-se pela seua larga eru- . 
dição e invulgar cultura, cons 
quistando o afecto de todos 
pela delicadeza de maneiras e 
bondade natural a que as vir= 
tudes cristãs e sacerdotais em 
prestam maior atracção e mais 
vincado fulgor. Não admira, 
pois, que tenha simpatias em 
toda a parte e, sobretudo, em 
Aveiro. Acessível mesmo 408 
mais humildes, bondoso no 
trato, de uma caridade comyg= 
nicativa, atraente, sem artifis 
cialismos nem falsa modéstia, 
Monsenhor Raúl Mira tor- 
nou-se popular. Querido por . 
todos, a sua falta sentir-se á 
profundamente, 


bs 


Velhos sonhos da inocl-' 
dade, que preocupações absor» 
ventes jamais conseguiram cas 
lar, intensificaram-se nos últi- 
mos tempos, 

A aspiração de missionar 
em terras pagas vai ter final- 
mente a sua desejada realiza- 
ção. Obtido a custo o neces- 
sário consentimento superior, 
Monsenhor Raúl Mira estará 
dentro em breve em território 
moçambicano ao serviço das 
almas da extensa Diocese de 
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Uma visita ao Albergue 
e um apelo aos aveirenses 


S representantes da Imprensa fizeram há dias uma visita 

O) ao Albergue Distrital de Mendicidade, cujas instala- 

ções vão ser inauguradas em 20 de Janeiro próximo, 

com a presença de Sua Ex.º o Senhor Subsecretário de Estado 
da Assistência, 

* Deixamos para outro ensejo dar conta das impressões 
magníficas que trouxemos desta visita. Por agora, queremos 
dizer uma palavra aos aveirenses. Uma palavra que seja um 
apelo, um grito à sua consciência e ao seu bairrismo. 

O Albergue Distrital, uma janela aberta por onde entra o 
sol que Deus manda nos vêlhinhos pobres das nossas terras, foi 
inaugurado oficialmente em 1943. O antigo edifício, que tantos 
de nós vimos erguer-se do chão, tinha apenas capacidade para 
Z0 albergados. E as necessidades cresciam assustadoramente. 
Ver um pobre caído na valeta, sem eira nem beira, sobreludo 
quando ele—irmão nosso—já anda perto do fim da vida, pela 
força dos anos que não perdoam, é o mesmo que ver partida 
a nossa própria alma e o próprio sangue enregelar no peito. 
Ou então, por desgraça maior, não se é homem. 

Assim, nesta angústia, nesta tortura sem nome, era preciso 
que uma graça de milagre descesse sobre as velhas paredes e as 
levasse para mais longe e para mais alto, em corpo novo. Sim- 
plesmente : era preciso-—e depressa—ampliar o edifício. 

E o milagre realizou-se. Mãos generosas deram-se ao tra- 
balho. Falar da Comissão Administrativa do Albergue é falar 
de dedicações sem limite, de vontades fortes, de inteligências 
esclarecidas, até de quantos carinhos e ternuras, até de quantos 
sacrifícios! 

O milagre realizou-se. Abriu-se a terra, lançaram-se os 
caboucos, subiram as paredes, recorlaram-se as janelas, dispôs-se 
o travejamento superior, o telhado cobriu toda a grande mole. 
As obras começaram em 1952 e estão quase concluídas. 

Aveiro, porém, quase não deu por isso. Aveiro ainda não 
viu. Mas é necessário que desperte para a compreensão das 
suas responsabilidades. E é agora chegado o momento mais 
oportuno. Ou agora — ou nunca. 

Portas abertas a maicr número de necessitados, que chegam 
de todo o distrito, são livros abertos à soma de despezas muito 
mais vultuosas. O Albergue não pode viver apenas dos subsídios 
do Estado e dos pequenissimos auxílios das antarquias locais. 
Não pode—nem deve. E" património de nós todos, de toda a 
região aveirense. 

Sugerimos que, independentemente do profícuo trabalho da 
Comissão Administrativa, se poderia organizar um grupo de 
amigos, —todos dispostos à larefa de angariar novos sócios ou 
conseguir que os actuais elevem um pouco as suas contribuições. 

O Albergue de Mendicidade precisa, sem demora, deste 
auxílio. Aveiro não saberá negá-lo. 


Sopa des Pobres Pelo Liceu 

Foi nomeado professor 
efectivo do Liceu de Goa (In- 
dia Portuguesa) o sr. Dr. Au- 


No dia 24 do corrente, fo- 
ram distribuidas a cada po- 
bre, além da sopa melhorada, 


senhas no valor de 20800 e 
'80800, destinadas a adquirir 
géneros de mercearia até es- 
tes montantes. 


Natal dos Filhos 
do Guarda 


Como nos anos anterio- 
res, realizou-se no Comando 
da Polícia de. Sepurança Pú- 
blica de Aveiro o Natal dos 
Filhos do Guarda, que decor- 
reu em ambiente de muita ale- 
gria e animação. 


Além de uma merenda 
distribuida às crianças, foram- 
«lhes também entregues nume- 
rosos brinquedos, bzcalhau e 
cortes de flanela, 


- Noacto, usou da palavra 
o st. Comandante, Capitão 
ovelino Corte Real, que ti- 

ha a seu lado, atém de ou- 
tras individuz des, os srs. Co- 
missário da Polícis, Chefe da 
Secretaria, Dr. Gabriel Faria 
€ Tenente Jaime Sabino. 


gusto Ferreira de Matos que, 
por esse motivo, deixou o 
nosso Liceu, onde prestava 
serviço. 

—O Conselho Disciplinar 
louvou o aluno do 4.º ano, 
Carlos Alberto Cruz Lima, 
por ter encontrado na rua 
uma joia valiosa e ter imedia- 
tamente comunicado o seu 
achado numa ourivesaria, fa- 
cilitando deste modo o re- 
gresso da referida joia às 
mãos da sua proprietária. 

—Pelo antigo aluno, sr. 


“Dr. Maurício Neves, médico 


no Ultramar, toi oferecida ao 
Liceu uma interessante e va- 
liosa colecção de amostras de 
minerais de Moçambique. 


Comissão Municipal 
de Cultura 


A Câmara, em sua última 
reunião, deliberou criar a Co- 
missão de cultura, destinada a 
promover recitais, concertos, 
visitas de estudo, exposições 


'e conferências; a promover a 
realização de festas populares 
e a colaborar nas festas orga- 
nizadas por outras entidades 
dentro do concelho; a pro- 
por a criação de bibliotecas 
populares, arquivos, institu- 
tos, museus municipais, etc. 

Fazem parte da Comissão, 
que será presidida pelo vogal 
do pelouro da cultura, sr. Dr. 
Costa Gois, como a Lei dis- 
põe, os seguintes aveirenses : 
Vice-Presidente—Dr. Alberto 
Souto; Vogais — Dr. Mário 
Gaioso, Dr, David Cristo, 
Carlos Aleluia, Eduardo Cer- 
queira, João Artur e Henri- 
que Lemos. 


Serviços Municipali- 
zados 


Considerada finda a obra 
de abastecimento de água 
com o prolongamento da mi- 
na sul das captações, em Va- 
le das Maias, o serviço de 
abastecimento de água passa 
definitivamente para os Servi- 
ços Municipalizados, a partir 
de 1 de Janeiro próximo. 


Grémio da Lavoura 


Secção do Sal 


Em virtude das providên- 
cias tomadas pela Comissão 
Administrativa do Grémio da 
Lavoura de Aveiro e Ilhavo, 
em colaboração com a Comis- 
são Reguladora dos Produtos 
Químicos e Farmacêuticos, 
tendem a normalizar-se a dis- 
tribuição e preços do sal nos 
distritos cujo abastecimento 
está a cargo deste Organismo. 


€ No dia 24 do corrente 
entrou no porto de Aveiro o 
navio espanhol Lashercia, da 
praça de San Sebastian, com 
um carregamento de sal pro- 
cedente de Torrevieja (Espa- 
nha), destinado ao Grémio da 
Lavoura, para abastecimento 
público. O navio atracou ao 
Cais da Gafanha, onde foi des- 
carregado para barcos. 


e O navio Micaelense que 
traz um carregamento de sal 
do Tejo para o Grémio da 
Lavoura e que, por não ter 
podido entrar na barra de 
Aveiro, arribou ao porto de 
Leixões, aguarda agora oca- 
sião para entrar no nosso 
porto. 


e O Grémio da Lavoura 
distribuiu pelos sete grossis- 
tas do salgado de Aveiro todo 
o sal que trouxeram de Espa- 
nha os navios Costa Ameri- 
cana e Lashercia. Este sal foi- 
-lhes vendido a 3.000800 por 
cada vagão, a bordo do navio. 


e Osal que o navio Mi- 
caelense traz, dará entrada 
no armazém do Grémio da 
Lavoura para reserva e para 
abastecimento dos retalhistas 
que não puderem obter sal 
nos distribuidores ou por mo- 
tivos que surgem sempre em 
épocas de crise. 


6 Foi publicado há dias 
um decreto isentando de di- 
reitos alfandegários o sal im- 
portado do estrangeiro para 
consumo no País. 


Cobrança de quotas 


O Grémio da Lavoura vai 
proceder à cobrança coerciva 
das quotas em atrazo, por 
meio do Tribunal do Tra- 
balho. 


Gota de Leite 


Têm sido recebidos enxo- 
vais e peças de roupas rara 
distribuir às crianças pobres, 
inscritas, no dia 6 de Janeiro, 
pelas 11 horas. 

Da firma Trindade, Filhos, 
Limitada, foi recebida a quan- 
tia de 100800; da Mobil Oil 
Portuguesa, 100800; de duas 
anónimas, 20$00 e 50$00; do 
sr. Augusto Dias, de Luanda, 
100$00. 


Prémios a varredo- 
res camarários 


Na reunião do Município, 
realizada em 26 do corrente, 
foram entregues os prémios 
de 250800, 150800 e 100300, 
respectivamente, aos varredo- 
res Manuel da Costa Vieira, 
Virgílio Filipe e João da Silva, 
por trazerem as suas áreas 
limpas e ordenadas. 


Melhoramentos 
rurais 


Vai ser calcetada, a cubos 
de granito, a Rua do Cimo 
da Aldeia, em Eirol, obra a 
realizar pela Câmara com a 
comparticipação da Junta de 
Freguesia e do povo da loca- 
lidade. 

Prossegue activamente o 
calcetamento da Rua do Con- 
selheiro Arnaldo Vidal, até 
ao Marco, em Oliveirinha. 


Quartel da Associa- 
ção Humanitárias 
dos Bombeiros Vo- 

luntários 


A Câmara mandou caiar e 
reparar o edifício municipal 
onde se encontra instalada a 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários, à Rua 
Gustavo Pinto Basto. Esta 
Associação celebra em Janeiro 
próximo o 75.º aniversário da 
sua fundação. 


Dr. Querubim Guima- 
rães 


Na última Assembleia da 
Ordem dos Advogados, em 
Lisboa, à qual assistiu como 
Delegado do Circulo Judicial, 
foi eleito para o Conselho 
Geral o nosso prezado amigo 
e colaborador sr. Dr. Queru- 
bim Guimarães, pelo que o 
felicitamos. 


Máquinas «Oliva» 


No estabelecimento das 
máquinas de costura «Oliva» 
desta cidade, realizou-se ante- 
ontem à tarde, perante nume- 
rosas pessoas, uma demons- 
tração da nova máquina — 
«Oliva- Rápida» — semi-indus- 
trial, concebida e preparada 
para velocidades de trabalho 
até 3.500 pontos por minuto. 

Temos de dizer, pelo que 
nos foi dado observar, e Ía- 
zemo-lo com gosto, que esta 
máquina é prova de uma gran- 
de vitalidade técnica e muito 
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honra a indústria nacional, 

No acto discursou O sr. 
Eng. Rogério Tavares, técnico 
da Fábrica «Oliva», estando 
presentes os srs. Drs. Menezes 
Fontes e Soares da Graça, - 
Subdelegados do 1, N. T. P., 
José Terra Júnior, gerente da 
Concessão de S. João da Mas 
deira, a que Aveiro agora 
pertence, Albino Pina, assis= 
tente comercial, Fernando dos 
Santos Paiva, agente nesta 
cidade, delegados da «Olivan- 
em diversas regiões do dis- 
trito, os representantes da 
Imprensa, algumas senhoras 
e outras individualidades. 

No final, foi oferecido um 
copo de água aos convidados. 


Comemorações da 
Natividade na Legião. 
Portuguesa 


Com a assistência dos srs, 
Capitão Firmino da Silva, que 
representava o sr. Coronel, 
Diamantino do Amaral, Co- 
mandante Distrital da Legião 
Portuguesa, Comandante de. 
Terço Dr, Fernando Marques 
e vários graduados, realizou-. 
-se uma pequena festa dedi- 
cada aos legionários e filhos 
dos legionários mais necessi- 
tados, tendo sido distribuidas 
a todos lembranças do Natal. 
No salão de recreio dos le- 
gionários encontrava-se armas 
do um interessante Presépio. 

Na Epifania realiza-se uma 
festa especialmente dedicada. 
ao filhos dos legionários, 


Albergue Distrital 
dg Mendicidade 


A convite da Com. Adm. 
do Albergue de Mendicida- 
de, a que preside o Comans= 
dante da P. S. P., sr. Capitão 
Jovelino Corte Real, os res 
presentantes da Imprensa vi= 
sitaram, na passada quartas 
“feira, as novas e magníficas. 
instalações daquela instituição, 
dali retirando verdadeiramens 
te satisfeitos com, o que lhes 
foi dado observar. Esperamos 
em breve relerir-nos ao as= 
sunto com o relevo que ele mes 
rece. Por agora, além do que 
noutro local publicamos, ques 
remos apenas felicitar a Cos 
missão Administrativa do Al« 
bergue pela obra notabilíssima, 
que c.nseguiu levar a cabo, 
remodelando profundamente 
o antigo edifício e construins 
do, contíguo a este, um novo 
pavilhão, elegantíssimo nas 
suas linhas e bem preparado, 
no interior para o fim em, 
vista, 

No fim da visita foi ser 
vida uma taça de champanha 
aos convidados. O sr. Capitão 
Corte Real saudou a Impren-” 
sa, distinguindo o nosso anti- 
go Director, sr. Dr. Querubim 
Guimarães, decano dos jorna- 
listas aveirenses, a que este 
respondeu com palavras de 
vivo louvor pela obra reali: 
zada. 

Falaram ainda o constru- 
tor civil sr. Patrício Ferreira 


to deitor quem fala 
Polícia em Aveiro? 


Escreve-nos um assinante, resi- 
dente no Largo da Apresentação, a 
carta que transcrevemos: 


Ex."º Senhor Director 


Sabemos quanto é difícil a mis- 
são de policiar uma cidade, pois que 
todos pensam que os agentes da au- 
toridade se hão-de encontrar simul- 
faneamente em toda a parte. 

Ora, nós não queremos isso por- 
que seria querer um impossível, mas 
desejamos aquilo que nos parece 
fjumano e razoável. 

O local onde residimos, talvez 
ypor ser um largo, e com pouco mo- 
vimento de automóveis, presta-se pa- 
ra que o rapazio faça dele campo de 
«demonstrações : logo que termina a 
“escola e, peor do que isso, depois 
de fecharem as oficinas, juntam-se 
dezenas, respectivamente de crianças 
“ou de matulões entre 12 e 18 anos, 
e jogam as cartas ou a bola em vá- 
rias modalidades, encostados às ca- 
sas de residência, durando isto ho- 
ras consecutivas e durante todo O 
ano, 

Comos acidentes dos vários jogos, 
vêm os palavrões, os vidros parti- 
dos, etc., e, deste modo, nem os ha- 
“itantes deste largo podem ter des- 
canso nem podem ter janelas aber- 
tas, & não ser que queiram sujeitar- 
»se a uma linguagem indecorosa, 
própria do baixo nível de educação 
dos competidores. 

Duma vez tivemos a pachorra de 
ver quanto tempo se estaria sem que 
passase um guarda neste movimen- 
tado largo e, quando passaram 3 
meses sem vermos nenhum, desisti- 
timos de continuar a contagam. Ora 
é precisamente isto que nós não 

compreendemos. Se este largo está 
“incluido naigum dos giroscitadinos, 
rogamos a quem de direito que or- 
“dene a passagem do respectivo guar- 
«da por aqui, ao menos de hora a 
“nora; se não está incluido em ne- 
mhum giro, rogamos que o seja. 

A palavra «giro» s guifica girar. 


De V. Ex 
Muito atenciosamente 


Assinante n.º 1133 


N. da R.— A Redacção do Cor- 
reio do Vouga fica mesmo junto ao 
Largo da Apresentação. Temos sido 
fambém testemunhas, muitas vezes, 
«dos factos apontados por este nos: 
so assinante. E já a eles igualmen- 
te nos referimos, sem resultado. 
Voltamos agora a apelar para quem 
«de direito. 


Camisas, Meias e Peúgas 
de várias qualidades e a preços 
convidativos, são vendidos 
nos 


Armazéns Vieira-Aveiro 


Leite, que foi inexcedível em 
carinho e interesse durante 
“toda a tareia das empreitadas, 
osr. Dr. Pedro de Almeida 
“Gonçalves, dedicadíssimo 
membro da Comissão Admi- 
nistrativa e médico do Alber- 
gue, e o nosso colega Eduar- 
do Cerqueira. 


93.º aniversário do 
«Diário de Rotícias» 


Comemorando o 93.º ani- 
versário do nosso prezado 
“colega Diário de Notícias, de 
que é representante nesta ci- 
dade o sr. Eduardo Cerqueira, 
realizou-se ontem, no Cine- 
“Teatro Avenida, a costuma- 
da sessão de cinema, com fil- 
mes cómicas, culturais e do- 
-cumentários. 

Assistiram as crianças das 
"escolas primárias da cidade e 
fez uma interessante palestra 
aquele nosso prezado cama- 
tada e colaborador. 


O in aiii ig aa a ei ie cs e 
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“Correio do Vouga, 


Preço das assinaturas: 


Continente e Ilhas. 40$00 
Portugal Ultramarl- 

noe Brasil. . 70800 
Estrangeiro. . . 85800 
Dolectores (rolo) . 35400 
Despesas de co- 

brança . . . 2850 


ÓcuULOS 


Oculista Mota 
Aviam-se receitas médicas 


Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO 


Tama mma 


Os melhores relógios 
Relojoaria de Eduardo Campos de Pinho 


(frente aos Arcos em Aveiro) 


Frio! Frio! 


Grande sortido de caloríie- 


ros a petróleo e eléctricos 
na 


Casa das Utilidades 
Telef. 676 AVEIRO 


3 
Secção dirigida 
por — —— 


HIGINO SOVERAL 


FUTEBOL 


O Beira Mar comanda a prova 


Em virtude dos resultados 
conseguidos pelos dois pri- 
meiros classificados na 15.º 
jornada, o Beira Mar ultra- 
passou de novo a Oliveirense 
em goal-overage e assim as- 
sumiu outra vez o comando 
da prova máxima do Distrito, 
pois ambos têm o mesmo 
número de pontos. 

Trocaram também lugares 
Ovarense e Feirense, cedendo 
aquele o 5.º lugar a este, 

Foram os seguintes os re- 
sultados desta jornada: 

Lourosa 3 — Pejão 1 
Ovarense 2 — Oliveirense 3 
Agueda 4 — Lamas O 
Arrifanense 1 — Feirense 2 
Beira Mar 8 — Anadia O 


SOCIEDADE 


Aniversários 


Hoje— D. Maria Isoliaa Dias 
Rodrigues Leitão, esposa do sr. 
Dr. Humbeato Leltão; Duarte Au- 
gusto Duarte; Joaquim de Pinho; 
Manuel da Silva Monteiro; Padre 
Agostinho Nunes, Prior de Veiros, 

Amanhã — D. Maria Adosinda 
Ferreira de Andrade Veiga, esposa 
do nosso ontigo colaburador sr. 
Vergílio Veiga; Maria Helena Fer- 
reirinha de Andrade, filha do sr. 
Jorge de Andrade Pereira da Silva; 
Eng. Casimiro de Almeida Azevedo 
Sacchetti; Dr, Orlando de Oliveira, 
nosso distinto colaborador; Mons. 
Cônego João Francisco Quaresma, 

Dia 31 —Rosa Virgínia dos Reis 
Lopes; Manuel Carlos do Vale 
Guimarães e Oliveira, filho do sr. 
Dr. Orlando de Oliveira. 

Dia 1 de Janeiro — D. Júlia Sea- 
bra Cancela Duarte, esposa do sr. 
Severim Duarte. 
| Dia 2—D. Carmina Seabra 
Ferreira Neves; D. Maria Carolina 
Barroso de Vilhena, esposa do sr. 
Firmino de Vilhena; Maria Susana 
Branco Pinto, filha do sr. José 
Pinto; Dr. José Cristo; João José 
Picado da Naia, filho do sr. José 
Estêvão da Naia. 

Dia 3— D. Aida Valente da Sil- 
va Guerra, esposa do sr. Manuel 
Oliveira Guerra; D. Ligia Patoilo 
Cruz; Dr. Joaquim Henriques; Dr, 
Américo do Carmo Santa Marta; 
António Máximo Rodrigues de An- 
arade. 

Dia 4—D. Rosa Lima; D. Ma- 
ria Isabel Cerqueira Martins Cor- 
reia de Sá, esposa do sr. Eng. Luis 
Correia de Sd; Francisco Gonzalez 
de La Peiia; Mário José, filho do 
st. Mário Artur Rebelo de Almeida 
Araúio; Firmino de Vilhena; Luis 
Resende Génio Barata Freire de 
Lima, filho do falecido Copulão José 
Barata Freire de Lima. 


Pedidos de casamento 


Na sua casa da Branca, foi pe- 
dida em casamento pelo sr. Te- 
nente Manuel Gonçalves Purezo, 
para seu filho sr. Dr. Fausto Gon- 
çalves Pureza, Assistente da Facul- 
dade de Ciências da Universidade 
de Coimbra. a sr.º D. Maria Mar- 
garida da Conceição Marques da 
Silva, licenciada em Geográficas, 
filha da srº D. Margarida Rosa 
da Conceição Marques da Silva e 
do sr. Dr. Manuel Marques da Sil- 
va, Conservador do Registo Civil e 
Advogado em Amarante, 

O casamento deve realizar se 
brevemente, 

e Pela sr.º D. Maria Lucinda 
de Vasconcelos Alvim de Matos e 
seu marido sr. Tenente Joaquim de 


Matos, residentes no Porto, foi 
pedida em casamento, para seu 
filho sr. Eng. Armando Alvim de 
Matos, a sr. Dr.º D, Alice Maria 
Fernandes Delerue, filha do sr. 
Eng. Raúl Simão Esmeriz Delerue 
e de sua esposa sr.º D. Alice Maria 
Fernandes Delerue. 

O enlace efectuar-se-á na pró- 
xima primavera. 


Casamento 


Realizou se na passada quarta- 
-feira, na igreja do Carmo, desta 
cidade, o casamento da sr.* D. Ma- 
ria José Durães Moreira, professo- 
ra oficial, filha da sr.º D. Etelvina 
Durães e do sr. Sargento de Aviu- 
ção José Pinto Moreira, com o sr. 
Armando José da Silva Freire, Te- 
nente de Cavalaria, filho do sr. Ca- 
pitão Antónto Simões Freire e da 
sr* D. Emilia Maria Laura da 
Silva Freire, 

Presidiu ao acto o sr- Padre 
Alexandre Vilarinho, amigo dos 
noivos, 

Foram padrinhos : por parte da 
noiva, seus pais; e, por parte do 
noivo, a sr* D. Maria do Carmo 
Sérgio Neves e o sr. José de Oli- 
veira Barreto. 

Ao novo lar cristão deseja o 
Correio do Vouga as maiores feli- 
cidades e as mais abundantes bên- 
çãos de Deus. 


Nascimento 


No dia 26 do corrente, nasceu 
o 5.º filhinho no tar da sr.2 D. Lt- 
dia da Costa Mendonça e do sr. 
Alberto Mendonça. 


Henrique Ramos 


Já restabelecido da sua doença, 
encontra se em Aveiro com a fami- 
lia, a passar a presente quadra 
Jestiva, o nosso bom amigo sr. 
Henrique Ramos. 

Muito folgamos com as suas 
melhoras e fazemos votos sinceros 
para que em breve possa voltar às 
suas actividades. 


Carlos do Valle Guimarães 


Na Foz do Douro, onde reside, 
tem passado mal ae soúde, já des- 
de há tempo, o nosso bom amigo 
sr. Carlos Augusto do Vale Guima- 
rães, filho do sr. Dr. Querubim 
Guimarães e irmão do sr. Gover- 
nador Civil de Aveiro. 

Desejamos o seu pronto resta- 
belecimento, o que pedimos a Deus 
se não faça demorar para tranqui- 
lidade de sua família. 


O Lourosa aproximou-se 
muito do Pejão, mas este, 
apesar de tudo, deve ter asse- 
gurado o 3.º lugar da tabela. 

A Oliveirense teve dificul- 
dades em vencer a Ovarense, 
o que só conseguiu nos últi- 
mos minutos. 

O Agueda venceu o União 
de Lamas com relativa facili- 
dade. 

O Feirense conseguiu pas- 
sar em Arrifana, embora pela 
tangente. 

o Beira Mar, num jogo 
fácil, igualou o record da 
prova em resultados. 

Após estes resultados, pas- 
sou a sera seguinte a 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
JVEDFCP 


Beira Mar. . 1513 1 1 58-13 42 
Oliveirense. 15 13 1 1 53-12 42 
Pejão ...159 — 6 30-25 33 
Lourosa .. 157 3 5 3:-27 32 
Feirense, . 157 2 6 3431 31 
Ovarense. . 15 6 2 7 27-21 29 
Lamas... 1551 9 2542 26 
Agueda .. 154 2 9 37-44 25 
Arrifanense. 15 3.1 11 20-47 22 
Anadia... 15 1 1 131063 18 


A 16.º jornada comporta 
os seguintes jogos: 

Pejão — Beira Mar 
Oliveirense — Lourosa 
Lamas — Ovarense 
Feirense — Agueda 
Anadia — Arrifanense 


Pejão (0) —Beira Mar (3) 
—Jogo sem interesse para o 
Pejão, porque este não pode 
ter mais aspirações além do 
3.º lugar, donde já não deve 
ser desalojado. Pelo contrário, 
o Beira Mar tem todo o in- 
teresse com vista ao título. 

Oliveir. (2) — Lourosa (2) 
— Vitória fácil dos visitados. 

Lamas (1) — Ovarense (2) 
—A Ovarense em subida de 
forma deve regressar vitoriosa. 

Feirense (4) — Agueda (3) 
—Se;á o Recreio capaz duma 
surpresa? 

Anadia (3) — Arritan (5) 
— Talvez o Anadia consiga a 
sua segunda vitória do cam- 
peonato. 

Entre parentesis os resul- 
tados da primeira volta. 


x 
Beira-Mar, 8 - Anadia, O 


A equipa aveirense, em 
vésperas de Natal, premiou o 
seu público com uma partida 
de boa execução com todos 
os seus sectores a entende- 
rem-se bem, sendo apenas la- 
mentável que a essa exibição 
não tivesse correspondido o 


“Por Beja Mar mall” 


SORTEIO 


Números premiados no último 
sábado, respeitantes à Série J: 

1.º Prémio, 713; 2.º Piémio, 739; 
3.º Prémio, 228. 


£s £ " 4 " 
Comércio e Indústria 


Clube de Aveiro 


Realiza-se no próximo dia 
4.de Janeiro, pelas 21,30 hos 
ras, na sede do clube, à Rua 
dos Mercadores n.º 18, a as« 
sembleia geral ordinária para 
eleição dos corpos gerentes 
para 1957; discussão e apro 
vação do relatório e contas 
da gerência de 1956; e solu- 
ção de problemas de grande 
interesse para a colectividade, 


número de golos equivalente 
e justo. 

O resultado foi volumoso, 
é uma verdade, mas o que 
também não deixa de ser ver- 
dade é que podia ter sido 
muito mais. 

O Beira-Mar jogou à von: 
tade, sem pressas, com boa 
técnica, contra um adversária, 
qiié apauas teve à preocupa 
ção de não deixar rematar 
balisa, aglomerando se na tren- 
te desta e afastando, logo que 
podia, o esférico para longe. 

Mesmo assim, e apesar de 
ter tido a sorte pelo seu lado 
em alguns lances, não pôde 
evitar que as suas redes fos- 
sem tocadas oito vezes. 

O domínio dos aveirenses 
foi de tal modo intenso que, 
não raras vezes, surgiram os 
defesas a rematar à balisa, 
pois estes actuaram a maior 
parte do tempo na linha mé: 
dia adversária, 

Os jogadores bairradinos 
aceitaram a derrota sem a 
agressividade demonstrada na 
I volta, resultando a partida 
correcta e agradável de seguir. 

E' apenas de lamentar a 
má actuação da equipa de ar- 
bitragem, comandada por um 
elemento que tão boas provas 
já deu de competência e isen- 
ção. 

Somos dos que cremos na 
imparcialidade do sr, António 
Murado, mas foram tantas as 
faltas marcadas contra o Ana- 
dia em bencfício do infractor, 
que até parecia um propósito 
em prejudicar a equipa local, 
Houve pequenas faltas dos vi- 
sitantes que podiam e deviam 
passar, por insignificantes, e 
que em nada prejudicavam a 
jogada, pois o adversário con- 
tinuava com a bola, mas que 
o st. árbitro logo punia, la- 
zendo gorar lances de perigo, 

Eutin... a lalta de treino 
e uma tarde infeliz num jogo 
tácil. 

Beira-Mar — Magalhães; 
Lopes e Piteirs; Coelho, Li- 
beral e Leite da Costa; Ma- 
teus, Di Paola, Calichio, Belo 
e Guedes. 


Anesia — Oscar; Jcão e 
Pintor; Alves, Castanhas é 
Vareiro; Brandão, Horácio, 


Bernardo Ribeiro e Caixciro. 
A partida teve início às 15 
horas e 15 minutos em virtu- 
de dos visitantes terem che- 
gado tarde. 
Logo na primeira avanças 


— Continua na pág.7 — 
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MURTOSA 


O Natal dos Pobres 


Murtosa, 21 — Os pobres da 
Murtosa tiveram mais conforto nos 
dias de Natal e deles se não esque- 
Ceram os murtoseiros, residentes ou 
ausentes do seu torrão natal, as ins- 
tituições de caridade e até a União 
de Beneficente Murtoense, da Amé- 
rica do Norte, 

A Câmara Municipal da Murtosa, 
Através do seu cofre de assistência, 
distribuiu a importância de 5.071$80, 
sendo contempladas as Conferências 
de S, Vicente de Paulo da Murtosa, 
Monte, Pardelhas e Bunheiro, a Co- 

issão Paroquial de Assistência da 

Orreira, a Creche «José Maria Bar- 
bosaz, a Creche-Patronato de S. José 
€ o Património dos Pobres. 

Um grupo de murtoseiros, resi- 
dentes na Quiné Portuguesa, sob o 
anonimato, enviaram ao sr, Presi- 
dente da Câmara a importância de 
2.750800 para a viúva de António 
Buchinho, que há meses faleceu na 
Ria de Aveiro, afogado, quando pre- 
tendia salvar os seus filhos. 

A União Murtuense, importante 
instituição de beneficência dos Esta- 
dos Unidos da América do Norte, 
criada há anos naquele país e cuja 
acção é digna de louvor, enviou tam- 
bém a importância de 24,237$87, 
para distribuir por todas as institui- 

ões de beneficência da Murtosa, ca- 
endo ao nosso Hospital a impor- 
tância de 13.066$87. Bem merece esta 
instituição o reconhecimento e a gra- 
tidão de todos os murtoseiros e justo 
É que a sua acção seja galardoada. 

As Conferências de S. Vicente de 
Paulo do concelho distribuiram tam- 
bém as consoadas pelos seus pobres 
protegidos, 


Casa dos Pescadores 


No posto médico da Casa dos 
Pescadores de Aveiro, desta vila, 
com a assistência do sr. Capitão do 
Porto e digno Presidente da Direc- 
ção daquela Casa e de muitas senho- 
ras, realizou-se uma festa muito sim- 
pática e significativa, para inaugura- 
ção do Presépio e distribuição do 
«Bacalhau do Natal» pelos sócios, 
Houve uma récita infantil pelas me- 
ninas da Casa de Trabalho ali criada, 
com recitativos e canções, agradando 
muito e merecendo o nosso aplauso, 


Lagutrop 


Mamarrosa 


Mamarrosa, 25 — Realizou-se no 
passado dia 14 do corrente uma 
excursão às Fábricas de Centro Vi- 
dreiro, de Oliveira de Azeméis, Oliva 
e Nicolau & Sobrinhos, de S, João 
da Madeira, 

A excursão foi organizada pelo 
Curso Oliva, em Samel, e nela toma- 
ram parte muitas pessoas desta fre- 
Euesia, que ficaram radiantes com o 
que viram. 

O Regressou da Casa de Saúde 
de Oliveira do Bairro a menina Isau- 
ra Pereira, filha do sr, Manuel dos 
Santos Pereira, que foi submetida a 
uma operação cirúrgica naquele esta- 
belecimento hospitalar. 

O No passado dia 15, caiu a um 
poço um boi do sr. Antero Mota, 
do lugar da Quinta da Gala. Além 
do incómodo e do susto, nada mais 
houve a registar, pois o animal es- 
tava seguro na sociedade do gado. 

O A exploração das águas para 
abastecimento da freguesia tem dado 
um caudal de grande abundância, 
Os srs. Director de Urbanização e 


Eng. Maia verificaram já que a nas- | 


cente fornece vinte e um mil litros de 
água por hora, mais que o suficiente 
para as necessidades da terra, 

O Como já está a constituir tra- 
dição, foi distribuído, pelas pessoas 
mais necessitadas da freguesia, um 
bodo, com fogaça, arroz, assucar, 
massa e queijo. Para este bodo con- 
tribuiu a Comissão Municipal de 
Assistência com 1.000800 e o sr. 
Floro Simões Margaça, ausente em 
Venezuela, com 8 dólares. 


O A Banda da Mamarrosa pre- 


para-se para celebrar com certo 
esplendor o seu 40.º aniversário. 
Faz parte do programa uma visita 
aos cemitérios da Mamarrosa e de 
Bustos, Missa cantada, bênção duma 
bandeira nova, descerramento duma 
fotografia do fundador da Banda, o 
saudoso Prof. Jaime de Oliveira, e 
merenda de confrrternização, 


EIXO 


Eixo, 24—Cantada pelo rev. Pá- 
roco e acompanhada pela orquesrra 
da Banda Eixense, realizou-se a 
tradicional Missa do Galo, com bas- 
tante concorrência de fiéis e grande 
número de comunhões. No fim houve 
a adoração do Menino-Deus. 

O No próximo dia 13 realizar- 
-se-á, na capela de Nossa Senhora 
da Graça, a festa do 
Apóstolo S. Tomé, com 
Missa solene, sermão e 
procissão, fazendo-se à 
tarde a arrematação dos 
pés de porcos. 


€ No próximo do- 
mingo, 30, serão distri- 
buídas a todas as crian- 
ças das escolas oficiais 
as tradicionais consoadas 
do Natal, oferta da.sr.* 
D. Olga Mascarenhas, 
viúva do saudoso e de- 
dicado eixense José Mas- 
carenhas, que mais uma 
vez, desejando continuar 
ogesto de seu marido, 
manifesta os seus eleva- 
dos sentimentos de bon- 
dade e dedicação pelo 
povo desta terfa, 


O Continua cada vez 
mais precária, nesta lo- 
calidade, a luz eléctrica, 
tanto pública como par- 
ticular. Achando-se devi- 
damente aparelhada a no- 
va cabine, julgamos ser 
já tempo de melhorarem 
as condições da mesma, 

€ Com 66 anos, faleceu, repen- 
tinamente, a sr. Ana Maria Fernan- 
des da Silva, casada com o sr. Ma- 
nuel Fernandes Morais, proprietário, 


OUCA 


Ouca, 24-— Inscreveu-se como as- 
sinante do Correio do Vouga o sr, 
Rogério Francisco Arada, de Rio 
Tinto, Vagos. 

€ Tem estado entre nós, a con- 
vite do nosso rev. Reitor, o sr. Padre 
Américo Gomes Pires, 

O Faleceu nesta localidade no 
passado dia 3,0 sr. José da Rocha 
Novo, cujo funeral se realizou na 
tarde do dia seguinte, com grande 
acompanhamento. 

Que Deus dê paz à sua alma; 
às pessoas enlutadas apresentamos 
Os nossos pêsames. 


O À novena do Menino Jesus, 
preparatória do Natal, foi muito 
concorrida; sempre a igreja esteve 
repleta de fiéis, 

O Na capela do vizinho lugar do 
Boco—Soza, realizou-se há dias o 
enlace matrimonial do nosso amigo 
sr, Mannel Nunes de Almeida com 
a menina Maria Arcelina de Oliveira, 
Apadrinharam o acto, por parte da 
noiva, O sr. Jaime Aires e sua esposa, 


Terras da nossa Terra 


e NOTICIÁRIO é 


e por parte do noivo, o sr. Manuel 
Nunes de Almeida e a sr.º Maria 
Rosa Moreira. 

Ao novo lar desejamos as maio- 
res venturas.—C, 


Amoreira a Gândara 


Amoreira da Gândura, 25—Ce- 
lebra hoje o seu aniversário natalício 
osr. Manuel Ferreira Alves, ausente 
no Rio de. Janeiro, mas que conta 
aqui numerosos amigos e admira- 
dores, os quais lhe enviam um abraço 
de parabéns. 

O Regressou dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, onde foi 
operado, o estudante de Medicina 
Augusto Moreira da Silva. 

O Faleceu, no lugar de Madu- 
reirinha, o sr. Joaquim Gala, 


O Foram hoje baptizados três 
filhos do se, Armando Martins de 
Almeida e de sua mulher Maria Fer- 
reira da Silva, com o nome de Maria 
Suzel, Lídia e Adelino. 

€ Contrairam o sacramento do 
matrimónio o sr. Manuel Seco e a 
sr.” Alexandrina Augusta de Oli- 
veira. 

O Depois de uns dias de intenso 
frio, tem caído chuva, que, embora 
não seja muito abundante, é de gran- 
de proveito para os campos, 

O Encontram-se em férias, de 
visita a suas famílias, os estudantes 
desta freguesia. 


Escritórios 


ou consultórios, boas dependências 

no rés-do-chão, Av. Dr. Lourenço 

Peixinho, 119-A, aluga o advogado 
António de Pinho. 


Uma grande variedade 
de artigos de agasalho e 
cobertores de lã, são vendidos 
a preços baratíssimos nos 


Armazéns Vieira - Aveiro 


ló Weiicinis <HERBIS» 


Usados na Alemanha ha 50 anos 


HERBIS N.º 1 HFRBIS N.º 4 HERBIS N.º 8 
Dissolvente de ácido Azia e más digestões Figado e vesícula 
úrico HERBIS N.º 5 HERBIS N.º 9 
HERBIS N.º 2 Contra bronquites Contra o hemorroidal 
Regularizador da HERBIS N.º 6 HERBIS N.º 10 
Circulação Nervos e insónias Tónico do coração 
HERBIS N.º 3 HERBIS N.º 7 HERBIS Nº11 
Depurativo do sangue Rins e Bexiga Laxativo suave 


Preparados exclusivamente com plantas medicinais 


PACOTES DE 100 GRAMAS 


Segundo fórmulas do Dr. E. Richter, Munich ' 


' 


CORREIO DO VOUGA 


O Património dos Pobres. 


—— 


em Alquerubim 


A tarde do dia 23 foi 
N inaugurada a primeira 
casa do Património 
dos Pobres na fregue- 
sia de Alquerubim. Estiveram 
presentes os Senhores Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro e Go- 
vernador Civil do Distrito. O 
rev. Padre Carlos Galamba, 
Director da Obra da Rua, 
deslocou-se aí também, onde 
falou na igreja paroquial, à 
homilia da Missa das 10 ho- 
ras. 

A's 15 horas realizou-se, 
na Casa do Fovo, uma sessão 
solene, a que presidiu o nos- 
so Venerando Prelado, que se 
fez ladear pelos srs, Governa- 
dor Civil, Juiz Desembarpa- 


A Residência Paroquial de Travassô, que recentemente foi inaugurada 


dor Dr. António Augusto de 
Miranda, José Correia Mar- 
tins, em representação do sr. 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Albergaria-a-Velha, e 
membros da Junta de Fregue- 
sia local. 

Falou em primeiro lugar 
o rev. Pároco, Padre Miguel 
José da Crnz, que dirigiu pa- 
lavras de saudação e de agra- 
decimento às entidades pre- 
sentes, 

Usou depois da palavra o 
sr. Dr. António Augusto de 
Miranda. O orador fez o elo- 
gio do Padre Américo, de 
quem deu alguns dados bio- 
gráficos; a Obra da Rua, o 
Património dos Pobres e o 
Calvário são manifestações de 
caridade apostólica deste sa- 
cerdote—afirmou. 

O sr. Governador Civil 
também se levantou para sau- 
dar o Senhor Arcebispo, pa- 
ra confessar o seu apoio, aju- 
da e interesse pelo Património 
dos Pobres e fazer votos 
de que a primeira casa seja o 
início, em Alquerubim, de 
uma série de casas para os 
necessitados. 

O Senhor Arcebispo en- 
cerrou a sessão, Depois de 
várias considerações, afirmou 
ser o Património dos Pobres 
obra da Igreja no seu aspecto 
jurídico; mas, mais do que is- 
so, ele é, no seu espírito, um 
eco fiel da palavra divina de 
Cristo. Tendo agradecido o 
interesse do Chefe do Distri- 
to pela obra, Sua Ex.* Rev. 
afirmou : «O Património dos 
Pobres não acabará a sua 


E e Missão € nós não descansare- 


mos enquanto houver um po-. 
bre sem morada». 

O salão encontrava-se re 
pleto de pessoas de todas as. 
categorias sociais da fre 
guesia, 

Junto da casa, procedeu- 
-se à sua bênção ritual, feita 
pelo Senhor Arcebispo, e à 
sua inauguração. 

Esta construção fica-se de 
vendo, na sua máxima parte, 
à sr.* D. Domitila de Carvas 
lho que, embora não seja na- 
tural de Alquerubim, mantém. 
íntimo afecto pela memória de 
seus pais, que por esta terra 
passaram e viveram, 

Foi também, a seguir, ben- 
zida a primeira pedra de uma, 
nova casa a levantar junto da 
primeira, 

Antes de retirarem da fre- 
guesia, o sr. Abraão Ferreira 
da Silva e sua esposa oferece» 
ram às entidades presentes 
um bem apresentado copo de 
água, 


Boas-Festas 


Tiveram a gentileza de enviar 
cumprimentas de Boas-Festas ao Cor 
reio do Vouga, que sentidamente 
agradecemos e retribuimos : 

João dos Santos Labrincha, de 
Ilhavo; José Augusto Rocha, de Lis« 
boa, Arnaldo Estrela Santos; Patrício. 
Ferreira Leite, hábil construtor civil; 
Rodrigues Vieira, L.da, agentes em 
Aveiro dos carros Volvo; Abraão. 
Borges, da Papelaria Borges; TWA; 
D. Isabel de Jesus Madaiíl, do Congo. 
Belga; Urgel Fernando Soares Pe- 
reira, de Malange, Angola; D. Ar= 
lete do Céu Dias Morais da Silva 
Marques e Américo da Silva Marques, 
da Figueira da Foz ; Obra dos Sol 
dados da Juventude Católica e Direc- 
ção Nacional da Juventude Católica; 
D. Dulce Souto de Miranda Catari- 
no e Dr. Paulo de Miranda Catarino; 
Comissão Distrital dos Arbitros de 
Futebol; Restaurante «Galo d'Ouro»; 
Empresa Cerâmica Vouga, Lda; 
Banda Amizade; Moto Clube de Lis- 
boa; Centro Madeirense do Porto; 
D. Marilyn Ventura, da América do 
Norte; Comércio e Indústria Clube 
de Aveiro; Clube dos Galitos; Ale- 
xandre de Almeida; Direcção dos 
Hotéis Alexandre de Almeida; Fer- 
nando Frazão, sócio-gerente da casa 
Frazão & Oliveira, Lda; Francisco 
Gois, proprietário da Casa Católica; 
Companhia Voluntária de Salvação 
Pública Guilherme Gomes Fernan- 
des; TAP; e Comandante e Oficiais 
do Regimento de Cavalaria 5. 


Automóvel "Morris" 


948, estado impecável, vens. 
de-se barato. Ver e tratar 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
184— Aveiro, 


FOTOGRAVURA-S 


LORTERENL 


R.PADUA C ElA,320 -V.N.de GAIA 


Panelas de Pressão!! 


«Universal. Hawkins», Prestige, 


Hi-lo, Minchin, Presto, etc, 
Aos melhores preços 


Casa das Utilidades 


Telef. 676 AVEIRO 


“a 


erro 


Es 


A 


rimentados. 


formação crista da infância. 


catequeses, 


Janeiro 
Dia 


Dia 20 — Em Agueda 
Dia 23 — No Troviscal 


Dia 26 — Em Anadia 
Fevereiro 


Dia 3— Em Paradela 
Dia 8-— Na Murtosa 
Dia 10 — Em Estarreja 


Prior de Ângeja 


No sábado passado à tar- 
de, quando seguia desta cida- 
de para sua casa, montado 
numa bicicleta motorizada, foi 
vítima de um acidente, na es- 
trada entre Aveiro e Cacia, o 
rev. Padre João Mateus de 
Morais das Neves, Prior de 
Angeja 

O sr, Dr. José Carneiro da 
Silva, ilustre professor do 
Liceu de Aveiro, que passava 
naquele local precisamente no 
momento da queda, conduziu 
o sacerdote, no stu automó- 
vel, ao Hospital desta cidade, 
onde os médicos verificaram 
hão ser de muita gravidade o 
seu estado. 


O rev. Padre Morais das |, 


Neves, embora tendo sentido 
já bastantes melhoras, encon- 
tra-se ainda recolhido no Hos- 
pital. 

Lamentamos profundamen- 
te a triste ocorrência e dese- 
jamos que o sr. Prior de An- 
Beja em breve se restabeleça. 


ROTOR 


O relógio de maior exactidão 
Modelos maravilhosos com garantia 


Anti-choque Sistema Incabloc 
Exclusivo da 
Qurivesania Viaira ———— Aveiro 


CORREIO DO VOUGA 22-12-9056 


Srtaiado Dios a Clegueso Die de Ae 


Curso de Formação 


partir do dia 4 de Janeiro próximo, vão realizar- 
-se, nas sédes dos arciprestados e noutras zonas 
da Diocese, cursos de formação de catequistas, 
tendo em vista a preparação pedagógica e dontrinal das 
pessoas já dedicadas ao grande apostolado da catequese. 

Nas diversas regiões será dada a colaboração de 
sacerdotes já designados, bem como de catequistas expe- 


O programa elaborado pelo Secretariado Diocesano 
prevê a celebração da Santa Missa e meditação pelo Se- 
nhor Bispo Auxiliar, quatro. lições práticas encarando 
diversos aspectos de dogma, liturgia e pastoral, terminando 
com projecções cinematográficas, a ilusirar as lições dadas. 

Trata-se de um verdadeiro curso rotativo, que visa 
despertar em todos os catequistas maior interesse pela 


Os cursos realizados no ano findo contribuiram de 
maneira evidente para o aperfeiçoamento das nossas 


Acentua-se progresso notável na Obra da Doutrina 
Cristã, não só porque aumenta, de forma consoladora, o 
número de crianças presentes às aulas mas, ainda, porque 
em quase todas as paróquias da' Diocese O Catecismo 
Nacional adoptado em muito tem contribuído para uma 
formação das crianças mais proveitosa é eficaz, 

Importa caminhar em frente e conta-se, para tanto, 
com a dedicação e a perseverança de todas as pessoas 
escolhidas pelos revs, párocos para esta obra de primor- 
dial importância para a vida cristã das novas gerações. 

O curso rotativo a que nos referimos realizar-se-á 
nas datas e localidades abaixo indicadas : 


4— Em Aveiro, no Seminário 


Dia '8— Na Oliveirinha 

Dia 10 — Em llhavo 

Dia 13 — Em Albergaria-a-Velha 
Dia 16 — Em Vagos 

Dia 18 — Em Calvão 


Dia 24 — Em Oliveira do Bairro 


Dia 2 Em Sever do Vouga 


Dinheiro 


Nas melhores condições e em todas 
as modalidades, empresta: s/ Pro- 
priedades, Automóveis e a Funcio- 
nários Públicos, Civis, Militares e 
Bancários. 


COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 


«O CRÉDITO» c/ Filial na 
Av. Dr. Lour. Peixinho, 239-1.º 
Telef. 369 — AVEIRO 


Dm». 


em 


Ex.”º e Rev."º Senhor 
Arcebispo-Bispo de 
Aveiro : 


«Desejando integrar-me na 
actividade apostólica da Dio- 
cese de Quelimane, peço a 
V. Ex.* Rev.”* se digne man- 
dar-me passar as necessárias 
licenças canónicas de ausên- 
cia para aquela Diocese, con- 
forme o determinado em Di- 
reito. 

Aveiro, 23 de Novembro 
de 1956. 

Mons. Raúl Duarte Mirar 


«Só atendendo às repeti- 
das e constantes instâncias do 
Rev."º Requerente, seja pas- 
sada pela Nossa Câmara Ecle- 
siástica a licença canónica de 
ausência, pelo espaço de três 
anos. 

Pe pe 4 de Dezembro de 


+ João Evangelista 
Arcebispo-Bispo de Aveiro» 


O Pontifical do Natal 


Sua Ex.º Rev": o Senhor 
Arcebispo celebrou solene Pon- 
tifical na Sé, no dia 25, come 
morativo do nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Serviu de Presbítero As 
sistente Mons. Manuel Miller 
Simões e de Diáconos ao sólio 
os revs. Consultores Alírio de 
Melo e Manuel da Silva Simão. 
Ao altar esteve, como Diácono, 
o rev. Padre Aníbal Marques 
Ramos, e, como Subdiácono, 
o rev. Padre Messias Hipólito. 
Pegou no báculo o Consultor 
João Pedro de Abreu Freire 
e as cerimónias foram dirigi- 
das pelo Consultor António 
Dias de Almeida. 

Ao Evangelho, o Veneran- 
do Prelado proferiu uma alo- 
cução sobre o mistério do 
Natal. 

O canto foi desempenhado 
pelos alunos do Seminário de 
Santa Joana, sob a regência 
dos Padres Rocha Creoulo e 
Rei de Oliveira, respectiva- 
mente em polifonia e grego- 
riano, e ao órgão esteveo Pa- 
dre Joaquim Vaz Redondo. 


Para ofertas do EIM DO ANO: 


2 Nova Automática 


SINGER 


COM ALAVANCAS, 


ou 
NGERS 


* MARCA REGISTIDA 
DE THE SINGER MANGFACTURING Es, 


ALÉM DE DISCOS 


MARAVILHOSO!!! Basta um simples toque nu= 
ma alavanca e passa a fazer recortes, zigue- 
zague, cordão e uma infinita variedade de 


- pontos ornamentais = : 


Sem qualquer compromisso da sua parte, queira expe- 
rimentar, pessoalmente, esta obra prima de mecânica mo- 
derna na Loja ou Agente Singer mais próximo, 


D. Francisco Maria da Silva 
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e Mariano, respectivamente 
em 1940 e 1946, sendo o se- 
gundo de carácter nacional, e 
a peregrinação de Nossa Se- 
nhora de Fátima. 

Em Fevereiro de 1951, por 
proposta do Episcopado Por- 
tuguês, foi nomeado, pelo Mi- 
nistro da Educação Nacional, 
Assistente Nacional da Moci- 
dade Portuguesa, com a cate- 
goria de Comissário Nacional 
Agjunto. 

Escolhido para Vigário 
Geral pelo saudoso D. Manuel 
Mendes da Conceição Santos, 
foi nomeado, após a sua morte, 
Vigário Capitular. 

A 24 de Novembro de 
1955, o novo Arcebispo de 
Evora, Senhor D. Manuel 
Trindade Salgueiro, que, de- 
pois da tomada de posse, O 
escolhera para Governador do 
Bispado, nomeouo também 
seu Vigário Geral, conside 
rando nele «dons de fé, zelo, 
inteligência, cultura, espirito 
de sacrificio e experiência. 

Além de valiosa colabora- 
ção em diversos jornais e re- 
vistas, publicou: Vademecum 
da Acção Católica Portugues 
sa (1938), Regras para a For- 
mação Religiosa e Moral da 
Acção Católica Feminina (adap- 


30—-Domingo dentro da oitava 
do Natal, Mis. pr., 2.º Or. do Natal, 
Pref. do Natal. Cor branca, 

318. Silvestre, Papa e Mártir. 


Mis. Si diligis, 2.º Or., 
tal. Cor vermelha. 


ref. do Na- 


1957 — vaneiro 


1—Circuncisão de Nosso Senhor 
Mis. pr. Cr., Pref. do Natal, Cor 
branca. Dia Santo de Guarda e 
Feriado Nacional. 

2—SS.mo Nome de Jesus. Mis. 
pr., Cr., Pref. do Natal. Cor branca. 

3-—Quinta-feira, Mis, do dia 1, 
Gi., sem Cr., Pref, do Natal. Cor 
branca. 

4—Sexta-feira. Mis. como ontem, 
Cor branca. 

5— Sábado, Mis. de Nossa Senho- 
ra no Sábado, Gl., 2º Or. de S. 
Telésforo, Pref. de N.sa Senhora. 
Cor branca. 

6—Epifania do Senhor. Mis. pr., 
Gl., Cr., Pref. da Epifania. Cor 
branca, 


Horário das Missas 
nos domingos e dias santos 
6,30 — Vera-Cruz 


6,30 — Sé Catedral e Carmo 
7 -— Esgueira e S. Bernardo 


- 8  — Vera-Cruz e Carmelitas 

8,30 — Sé Catedral e Carmo 

9 — Senhor das Barrocas e 
Esgueira 

9,30 — Santo António, Carmo e 
S. Bernardo 

10 — Santa Joana e Vera-Cruz 

1  — Sé Catedral, Vera-Cruz 
e Esgueira 

12 — Misericórdia 

18 — Vera-Cruz. 


ptação do italiano), 1938; Ac= 
ção Católica e Acção Corpo- 
rativa (1940); Acção Católica 
e Missões (1934), tese apre: 
sentada ao Congresso Missios 
nário de Evora; A Liga dos 
Homens da Acção Católica 
(Lumen); Actos do II. Cons 
gresso Nacional Mariano em 
Evora (1946); A Doutrina 
Social da Igreja (1940); A 
Doutrina dos Sacramentos e 
o Concílio de Trento (Lumen). 
Em 1951 elaborou o Projecto 
das Constituições Diocesanas, 
a aprovar em Sinodo que não 
chegou a reunir-se, 


O sr. D. Francisco Maria 
da Silva tem-se dedicado ain 
da a outros ministérios, no 
meadamente à Obra de Pros 
pagação da Fé, à pregação 
religiosa e a conferências apo» 
togéticas. Neste aspecto, reves 
lou-se sempre um orador apos 
tólico, fluente, persuasivo, dan 
do às palavras a chama que 
lhe vem da mais sólida ple- 
dade sacerdotal. 


Asua Ex.“ Rev”? apre 
senta o Correio do Vouga as 
mais sinceras felicitações, com 
votos de um episcopado jecuns 
do e esplendoroso. 


Ad multos annos ! 


Passa-se 


Carvoaria das Olarias. Ins 
forma António da Maia Soas 
res— Rua do Vento, 84 — 
Aveiro. 


-A originalidade dos novos 
artigos de lã que são vendidos 
a retalho nos 

Armazéns Vieira 
justificam uma visita a este 
estabelecimento 


= 


CAMIONETA 


Vende-se, de marca Fordson, 
5 ton. Nesta Redacção se informa. 


PASSA-SE 
Estabelecimento Comercial 


de bebidas e petiscos 
Trata: Manuel M. de Castro 
Rua das Barcas, 3-1.º 
AVEIRO 


Rádios! 


Ultimos modelos dos rádios 
Shaub; Lorenz; Siera; Luxor; 
e; 


ga e Zenith 
Os melhores preços do mercado na 


Casa das Utilidades 
Telof. 676 AVEIRO 


RESENDE 


Fotógrafo 


Toda a espécie de reportagens 


AVEIRO 


6 


Este ÓLEO DE FIGA- 
DO DE BACALHAU 
é um produto natural 
obtido por métodos 
científicos que lhe asse- 
guram a presença das 
vitaminas A e D na 
mais elevada concentra- 
ção, tão indispensáveis 
Bo crescimento e à for- 
mação do sistema ósseo, 
a fim de evitar o 


RAQUITISMO 


que impede o desenvol- 
vimento do organismo ; 


que ocasiona a defor- 
mação Óssea e inutiliza 
a nutrição; 


que prejudica as facul- 
dades intelectuais e en- 
fraquece o senso moral; 


 FOLEODE FIGADO: 


Tonificai os vossos 
filhos com 


A Óleo de Fígado 
e Ra de Bacalhau 


SANTA JOANA] sa Jr, 


(Farmácia Morais Calado. 


TEL. 149 AVEIRO 


A SUÉCIA 
tom 08 seus AFAMADOS AÇOS, produz as máquinas de costura 


HUSQVARNA 


cujos preços não são onerados com verbas de publicidade, por esta 
ser feita GENTIL o GRATUITAMENTE pelas suas possuidoras. 


Os Representantes Gerais 


Sociedade Luso-Sueca, L.da 


apresentam no dia 24 — VESPERA DO NATAL — na sua Sede em 
Lisboa, Rua Alexandre Herculano, 9-A e Filiais em todo o País, 


OS MODELOS 1957 


que são vendidos em prestações mensais desde 


Esc. 102$00 
e distribuloão às Crlanças, BALÕES-BRINDE 


HUSQVARNA 


Ulm somiso, um gesto, uma graciosa 
atitude do seu filhinho. 
perdem-se para sempre, se OS não sur- | 
preender a objectiva fotográfica. 
Não desperdice V. Ex.º tão ricas recordações! 


Váà AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 108 
TELEF, 268 — AVEIRO 


Fotografia J. Ramos - 


BICICLETAS 


FRAVY E NEW-HUDSON 


Rádios e Discos Philips 
Motos Jawa 
Motorizadas Cimatli 


À prestações mensais 
Frazão & Oliveira, L.da 
âveiro 


Assinai e propagai o “Correio do Vouga,, 


GORREIO DO VOUGA 


A O'ptica Medicina e Cirurgia 


Oculos — Armações — Lentes 
Aviamento rigoroso de receituário 
médico 


Consulte os nossos preços 
Rua José Estêvão, 23 — Tel. 274 
AVEIRO 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc, 


Diamantino Simões Jorge 


Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 
AVEIRO 
Residência; 
Taipa — Costa do Valado 


FABRICA ALELUIA 
AVEIRO 
Azulejos — Louças 


Palneis oom imagens 


UNICORN 


Todas as correntes 


Nomeiam-se revendedores 


Distribuidores : 
LEOPOLD SHIROI 


Lishoa-R, dos Fanqueiros, 17-19 
Porto-R. de Santo António, 176 


COMARCA DE AVEIRO 


A r o 
MUEIÇEO 
1.º publicação 


Pelo primeiro Juizo de Di- 
reito da comarca de Aveiro, 
primeira secção de processos, 
nos autos de acção sumária, 
em execução de sentença, que 
o exequente Banco Regional 
de Aveiro, com sede nesta ci- 
dade, move contra os execu- 
tados Germano Domingues e 
mulher Maria do Casal, nego- 
ciantes, residentes na Quinta 
Nova de Famalicão — Nazaré 
—comarca de Alcobaça, e 
Domingos Ferreira Patacão, 
viúvo, proprietário, residente 
na cidade e comarca do Por- 
to, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio, citando os crédores des- 
conhecidos daqueles executa- 
dos, para no prazo de dez 
dias, posterior ao dos éditos, 
virem à dita execução dedu- 
zir os seus direitos. 

Aveiro, 17 de Outubro de 

956. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção de Processos, 
Armando Cancela de Amorim 


Dr. J. Ribeiro Breda 


Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 


(Instituto Dr. Gama Pinto) 
Médico especialista 
Doença dos Olhos 
Operações 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 50-1,º 


Consultas das 10 às 12 e das 
15 às 18 horas 


Consultório : 706 


TELEFONES Residência: 351 
Mas Domingos: (07 de Anadia 


AVEIRO 


Femando Moreira Lopes 


Médico espeolalista 
Doenças das crianças — Clínica Geral 


PUERICULTURA 
Raios X — Agentes Físicos 
Consultas das 11 às 13 h. e 
das 15 às 19 h. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon ) 


Residência 387 
Telef. ( Consultório 79 AVEIRO 


Dr: Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


MÉDICA 
Ex-Estagiária da Maternidade 


dos Hospitais da Universidade 
de Coimbra 


Partos 
Doenças de Senhoras 


Consultório e Rssidência: 
Av. Dr. L. Peixinho, 188 
Telef. 675 — AVEIRO 


Consulte os novos preços dos 
artigos expostos nos 


Armazéns Vieira- Aveiro 


-- Revolucionário sistema americano de 
limpeza e conservação de Roupa. 


“> Transforma os fatos velhos, vestidos, 
etc. em novos e conserva os novos 
sempre como novos. 


Experimente hoje mesmo na nova agência, em Aveiro 


ARMAZÉNS VIEIRA 
Av. Dr. Peixinho — Tel. 156 — AVEIRO 


LEITE DA SILIA 


MÉDICO-ESPECIALISTA 
Doenças das Crianças 
Consultório : 


Rua Castro Matoso, 52 
(em frente ao Quartel de Infantaria) 
consultas das 10 às 12,30 
e das 15 às 18 horas 


Residência: 
Avenida Salazar, 44-Tel. 327 
AVEIRO 


Camilo de Meia 


Médico Especialista 
Ex-Assistento na Estância do Caramulo 


Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas ; todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas — Av, Dr. 
L. Peixinho, 110-1.º-Esq. 


Telef. 581 — AVEIRO 


ALBERTO DE OLIVEIRA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças da Bôca e Dentes 
CONSULTAS : 
er, ame om 
das 10 ás 12 e das 15 ás 18 h. 


dy. Dr. Lontenço Peixinho, 94-1,0 
AVEIRO 


Boas lentes protegem a vista 
Oculista Mota 


Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO 


e mm rememema, 


TERRENO 


Com cerca de 20072, Ven= 
de-se no Viso — Esgueira. 
Falar nesta Redacção, 


CORREIO DO VOUGA 29 12.956 —— 


DESPORTOS 
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da o Beira-Mar ia fazendo go- 
lo, mas a bola foi à rede la- 
teral, e aos 2 m. depois há 
uma avançada do Anadia e 
Caixeiro dispara forte remate 
que esbarra na trave. 

Aos 9 m., com o segundo 
tanto contra o Anadia, come- 
ça a grande ofensiva do Bei- 
ra-Mar. 

Belo perde a segunda opor- 
tunidade acs 8 m. quando, só 
na frente da balisa, dá um 
pequeno toque na bola facili- 
tando a tarefa do guarda-re- 
des. 

Logo a seguir é assinala- 
do fora de jogo ao Beira-Mar 
que dá origem a protestos do 
público, e com razão. 

Guedes tem dois remates 
que passam a razar a barra 
transversal. 

E aos 19 m, Belo, de lon- 
ge, aponta o primeiro tento 
dos aveirenses. 

Em seguida mais um can- 
to contra o Anadia e nova 
oportunidade perdida por 
Belo. 

Aos 25 m. novo fora de 
jogo inconcebível. Belo rece- 
be a bola depois desta ter si- 
do tocada de cabeça por um 
adversário e, quando está em 
boas condições de remate, so- 
fre o castigo! 

Um minuto depois, Di 
Paola faz 2:0 a passe de Lei- 
te da Costa. 

Aos 30 m. surge Liberal 
a rematar sobre a barra, En- 
treos33e 37 m. o Anadia 
sofre 3 cantos. 

Surge depois o terceiro 
golo aos 41 m., também da 
autoria de Di Paola, a passe 
de Calícchio. 

E novo canto contra o 
Anadia é o último castigo da 
primeira parte, 

Na segunda inetade o do- 
mínio dos aveirenses é mais 
intenso e tanto que estes, por 
vezes, se vêm obrigados a 
chamar os adversários, com 
demoras de bola a meio cam- 
po, para descongestionar a 
deiesa. 

A primeira avançada cabe 


A indústria nacional 
de máquinas de costura 
apresenta um novo modelo 


novamente ao Anadia, que faz 
chegar a bola à defesa avei- 
rense, 

A" passagem do primeiro 
minuto Di Paola, de novo, 
surge na frente da balisa e 
marca, como quer, o 4.º golo. 

Guedes depois tem um 
bom remate aos 3 m. mas 
Oscar responde com boa de- 
fesa. 

Aos 11 m. o Anadia sofre 
dois cantos e aos 14 Calichio, 
da marcação dum livre fora 
da grande área, obteve o 5.º 
golo. Mais dois cantos contra o 
Anadia aos 15 e 16 m. 

Guedes luta contra o des- 
tino e remata de novo, mas 
Oscar está apostado em não o 
deixar marcar e executa boa 
defesa. 

Aos 21 m. Leite da Costa 
entrega a bola a Belo para 
este fazer 60. 

Dois minutos depois Calie- 
chio cabeceia e o guarda-re- 
des defende para perto; Gue- 
des faz a recarga, mas ainda 
não marca, pois a bola é de- 
fendida por Pintor, com a 
mão. 

Coelho marca a grande 
penalidad:> e faz 7.0. 

Aos 25 m. há uma série 
de remates que batem nas 
pernas e nas costas da barrei- 
ra defensiva do Anadia e que 
provocam hilariedade no pú- 
blico. 

Aos 33 m. Di Paola mar- 
ca novo tento mas é anulado 
por fora de jogo. 

Mais um minuto e mais 
dois cantos contra o Anadia. 

Aos 40 m. novamente o 
Anadia sofre dois castigos de 
canto, resultando do último o 
3.º golo do Beira-Mar feito 
por Oscar quando tentava fa- 
zer uma defesa a soco. 

Aos 43 m, Calicchio remata 
mais uma vez, mas à trave e, 
meio minuto depois, canto 
contra o Anadia, defendido 
com a mão por um dos defe- 
sas, mas, em vez de grande 
penalidade, é assinalado e 
marcado o último canto de 
uma série de dezasseis. 


de vitalidade 


Magnética afirmação 


e autonomia técnica 


Uma indústria portuguesa ao 


serviço da econemia nacional 


queira ser uma 
sacrificada | 


Deixe ASCOT aju- 
dá-la, dando-lhe 
égua sempre bem 
quente o abrir à 
torneira. 

ASCOT oferece 
aquecimento répi- 
do, e económico, 


Trabolha a gaz 
ou a gazcidia. 
À venda nos bons 
estabelecimentos em 
condições favoráveis. 


LEACOCK (LISBOA), LDA. 
Av. 24 de Julho, 16-Lisboa-Tel. 669061 
Rus José Falcão, 185 - Porto - Tel, 29561 


z 


Falecimentos 


Alípio de Almeida Saraiva 


Com 68 anos de idade, 
faleceu no dia 20, na cidade 
do Maranhão, para onde tinha 
embarcado há dois anos, de 
visita a sua família, o sr. Alí 
pio de Almeida Saraiva. 

O extinto, natural de Tra- 
vassô, foi, durante vários anos, 
Presidente da Junta, interes- 
sando-se muito pelos seus 
problemas. 

Era pai do sr, Alípio Re- 
belo Saraiva, sogro da sr.º 
D. Conceição Pinheiro Gomes 
irmão dos srs, José, Manuel, 
António e Anselmo de Almei- 
da Saraiva e da sr.* D. Con- 
ceição de Almeida Saraiva, 
e cunhado da sr,* D. Rita 
Lima de Almeida Saraiva. 


Emídio Augusto Lopes 


Faleceu nesta cidade, no 
dia 24 do corrente, o sr. Emí- 
dio Augusto Lopes, de 69 
anos de idade, funcionário su- 
perior aposentado da Vacuum. 

Deixa viúva a sr.* D. Cân- 
dida Amélia Moreira Lopes; 
era pai das sr.'* D. Berta Mo- 
reira Lopes Limas e D. Maria 
do Céu Moreira Lopes e do 
sr. Dr. Fernando Moreira Lo- 
pes, distinto médico em Avei- 
ro; e sogro da sr,* D. Maria 
Adriana Moreira Lopes e do 
sr. Dr. Carlos Limas, ilustre 
Reitor do Liceu de Chaves. 

Pessoa muito querida entre 
nós, contando numerosas ami- 
zades, o seu funeral consti- 
tuíu grande manifestação de 
pesar. 


V.a de Ricardo Mendes da Costa 


Tem a honra de participar aos seus Exmos Clientes 
que transfere, no próximo dia 2 de Janeiro, as suas instalações, 


da Rua Batalhão Caçadores 10, no 10 (Ponte Praça), 


para as novas instalações na : 


Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 17-21 
( Próximo do Café Avenida ) 


Telefone fil 


AVEIRO 


onde oguarda as estimadas ordens de sua Ex.ma Clientela 


E 


Máquinas Oliva Comercial, L.da 
Em Exposição no Estabelecimento da OLIVA em Aveiro 


| 


SEMI-INDUSTRIAL 


e 
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Eduardo Baltar Rodrigues 
Ribeiro da Cunha 


Elxo—Com 45 anos de idas 
de, faleceu osr. Eduardo Baltar 
Rodrigues Ribeiro da Cunha 
que, há meses, regressara de 


Porto Amélia, onde desempe- * 


nhava as funções de despa 
chante da Alfandega. Tendo 
vindo com a saúde já bastana 
te abalada, acalentava o a ese 
perança, conjuntarmente com a 
grata visita aos seus, de aqui 
encontrar o restabelecis 
mento de que tanto necessi- 
tava. Porém, a gravidade da 
doença era de tal natureza 
que foram infrutíferos todos 
os recursos da medicina para 
o salyar. 

Era filho do saudoso fa= 
cultativo Dr. Carlos Alberto 
Ribeiro e de sua esposa D, 
Maria Joaquina Rodrigues da 
Cunha, aqui residentes, eir= 
mão do distinto médico Dr. 
Sizenando Ribeiro da Cunha, 
de D. Maria Eduarda Ribeiro, 
da Cunha, casada com o sr. 
Fernando Baptista, funcionás 
rio dos Serviços Eléctro-Mus 
nicipalizados, e de D. Ernes« 
tina Ribeiro da Cunha, casas 
da com o sr. António Morels 
ra Longo, despachante da Als 
fêndega na referida cidade de 
Porto Amélia, 


Leonardo António Sardo 


Na freguesia do Monte, 
Murtosa, faleceu, no passado 
dia 24, o sr. Leonardo Antós 
nio Sardo, viúvo dasr.* D, 
Ana Luísa Fernandes Rendei- 
ro e pai do rev. Padre Mário 
Duarte Fernandes Sardo, Di 
rector do Instituto Nun' Alva» 
res, desta cidade, e professor 
do Seminário de Santa Joana, 

Era ainda pai ds sr* D, 
Mariana Fernandes Sardo, cas 
sada com o sr. João Francigs 
co Soares, ausentes no Brasil, 
e do st, Leonardo José Sar 
do, ausente em Africa. 

O funeral realizou-se no 
dia seguiute, depois de uma 
Missa de corpo presente na 
casa do extinto, celebrada por 
seu filho. 


António Martins Arroja 


Apenas com a idade de 48 
anos, faleceu ante ontem, iness 
peradamente, o sr, António 
Martins Arroja, casado com a 
sr.* D. Maria Teresa Marques 
Soares Arroja e pai da sr.* D, 
Maria Rosa Soares Arroja Te- 
to e do estudante José Maria 
da Silva Soarss Arroja. Era 
irmão das sr.'* D, Maria Emfs 
lia e Lucília Arroja e dos srs. 
José e Armando Arroja; cus 
nhado das sr.'* D. Maria José 
Soares Magano e D. Virgínia 
Monsó de Moura Coutinho de 
Almeida d'Eça Soares e dos 
srs. Professor Doutor Fer 
nando Magano, Dr. Manuel 
Soares e Fernando Morais 
Sarmento. 

O extinto, que foi antigo 
funcionário da Câmara Muni 
cipal de Aveiro, era agora ge- 
rente da Garagem Central, 
desta cidade, e desempenha- 
va, desde há muito, o cargo 
de vogal da Direeção da GC. 
V. S. P. Quilherme Gomes 
Fernandes, 

A's famílias em luto o 
Correio do Vouga apresenta 
sentidas condolências. 


Homenagem ao 1 Rot do Li 


A 


comissão organizadora das homenagens a prestar 
em 30 e 31 de Janeiro próximo ao sr. Reitor do 


Liceu de Aveiro, delineou o programa geral a rea- 
lizar e abrir as respectivas inscrições a todos os que de 


facto desejem associar-se. 


No dita 30 de Janeiro, data em que S. Ex.º é atin- 
gido pelo limite de idade, haverá, entre outros números, 
uma sessão solene no ginásio do Liceu, em que o homena- 
geado dirá a sua última mensagem oficial. 

d Além disso, vários oradores falarão em nome dos 
colegas, de alunos actuais e antigos, da cidade, etc. Será 
então anunciada oficialmente qu instituição do prémio 
escolar «Dr. José Pereira Tavares», q conceder todos os 
anos, segundo regulamento a'elaborar posteriormente. O 
Valor pecuniário deste prémio será o rendimento de fundos | 
que se estão a angariar, recebendo desde já a comissão 
todas as manifestações efectivas que se lhe dirijam. Para 
o efeito está portanto aberta a inscrição. 

Nesse mesmo dia À noite, haverá um jantar no Salão 
de Festas do Teatro Avenida, encontrando-se aberta a 
inscrição, que pode fazer-se em alguns dos cafés de Avei- 
ro, ou junto de qualquer dos membros da comissão. 

No dia 31, haverá um espectáculo de homenagem no 
Teatro Aveirense, com a colaboração de elementos locais 
e do Teatro dos Estudantes da Universidade de Coimbra, 
devendo brevemente ser postos à venda os respectivos 


bilhetes. 


Preside à comissão o sr. Dr. António Rocha, Vice- 


“Reitor do Liceu. 


Mons. Raúl Mira 


— Continuação da página 1 — 


Quelimane. Ficamos na certe- 
za de que mais uma vez dará 
provas da sua reconhecida ge- 
nerosidade, multiplicando o 
Seu zelo apostólico e espa- 
lhando sem medida os nume- 
rosos dotes da sua rica perso- 
nalidade. 

Felicitamos sinceramente a 
Diocese de Quelimane por es- 
ta preciosa aquisição, embora 
Sintamos com pena e saudade 
a ausência de Monsenhor Raúl 
Mira. A Diocese de Aveiro 
não pode esquecer a dívida de 


gratidão que contraíu desde o 
primeiro instante da sua feliz 
restauração. O clero da Dio- 
cese e o Seminário prestar- 
-lhe-ão brevemente significa- 
tiva homenagem, a que o Cor- 
reto do Vouga se associa ju- 
bilosamente. 

Fazemos votos para que a 
permanência de Monsenhor 
Raúl Mira em Quelimane seja 
fonte de bênçãos para as al- 
mas que lá vivem e atraia 
para Sua Ex." Rev."º as me- 
lhores graças de Deus. 


Dados biográficos 


Monsehor Raúl Duarte Mira 
nasceu no Luso, no dia 3 de 
de Maio de 1908; foram seus 

is o sr, José Mira e a sr.* 
+ Margarida de Jesus, 

Depois de ter cursado Teo- 
logia no Seminário de Coimbra, 
foi ordenado sacerdote a 4 de 
Abril de 1931, pelo Senhor D, 
António Antunes, na Sé Cate- 
dral da mesma cidade. 

Tendo sido nomeado páro- 
co de Ferreira do Zézere em 
20 de Junho de 1931, aí este- 
ve até à data em que foi trans» 
ferido para a freguesia de Nos- 
sa Senhora da Glória (Aveiro) 
1 de Julho de 1937, De 23 
de Junho de 1934 até ao mo- 
mento em que veio para Avei- 
ro, exerceu também o cargo de 
arcipreste de Ferreira do Zé- 
zere, 

No dia da execução do De- 
creto da restauração da Dioce- 
se de Aveiro — 11 de Dezem- 
bro de 1938 — foi nomeado 
Consultor Diocesano, sendo 
Administrador Apostólico Sua 
Ex, Rev," o Senhor D, João 
Evangelista de Lima Vidal, 

No ano seguinte, no dia 28 
de Junho, foi nomeado Vigário 
Geral da Diocese; em Agosto, 
fez uma viagem a França para 
estudo da vida paroquial; e em 
20 de Setembro o nosso Vene- 
rando Prelado escolheu-o para 


Vice-Reitor do Seminário de 
Santa Joana Princesa, 

A Santa Sé distinguiu Sua 
Ex* Revmt, em Março de 
1947, conferindo-lhe a alta dig- 
nidade de Prelado Doméstico 
de Sua Santidade, 

No dia 31 de Outubro de 
1951, o Senhor Arcebispo no- 
meou-o Reitor do Seminário, 

Monsenhor Raúl Duarte Mi- 
ra foi ainda Governador do Bis- 
pado, por mais de uma vez, na 
ausência do Senhor D, João 
Evangelista de Lima Vidal, e 
presidente ou membro de di- 
versas comissões diocesanas, 

Pregou na Sé Catedral, em 
várias festas da Igreja Avei- 
rense, e foi relator de algumas 
teses, nos nossos Congressos 
ou Semanas de Estudos, 

Conta entre o clero muitos 
dos seus antigos alunos, pois 
Mons, Raúl Duarte Mira, sen- 
do Vice-Reitor e Reitor do Se- 
minário, era também aí com- 
petentíssimo professor, 

Fez também parte do corpo 
docente do Liceu de Aveiro, 
leccionando, durante alguns 
anos, a cadeira de Religião e 
Moral, No último ano lectivo, 
estiveram a seu cargo as aulas 
de Psicologia na Escola do 
Magistério Primário desta ci- 
dade, 


SECÇÃO DIRIGIDA 


por CARLOS MARTINS 


Na tela 
Matinée Infantil 


Esta tarde, o Teatro Aveirense 
realiza nova matinée cinematográfica 
dedicada às crianças com mais de 6 
anos. Serão exibidos interessantes 
filmes apropriados. 


HOJE 


Capas negras — Uma película 
portuguesa que há anos obteve gran- 
de êxito. Interpretação de Alberto Ri- 
beiro, Amália Rodrigues, Artur Agos- 
tinho, etc. Exibe-se no Teatro Avei- 
rense, Para maiores de 13 anos. 
Apreciação moral: As cenas de 
boémia e de namoros potco edifi- 
cantes clasificam o filme para adultos. 


AMANHÃ 


EM CINEMASCOPE 


Paixões sem freio — Uma pelí- 
cula dramática, em tecnicolor, inter- 
pretada pelos conhecidas artistas Ri- 
chard Widmark, Charles Boyer, Gló- 
ria Grahame e Lauren Bacall. Exibe- 
-se à tarde e à noite no Teatro Avei- 
rense, Para adultos, Apreciação mo- 
ral: Para adultos, com reservas. 


Carmen Jones — Um filme mu- 
sical, em tecricolor, interpretado por 
artistas de cor, entre eles Harry Be- 
lafonte e Dorothy Dandrige. Exibe- 
-se à tarde e à noite no Cine Ave- 
nida. Para “adultos. Apreciação mo- 
ral; Para adultos, com reservas, 


TERÇA-FEIRA 
EM CINEMASCOPE 


Restos dum continente perdido 
— Uma película documentária, em 
tecnicolor, baseada nos usos e cos- 
tumes da Malásia. Exibe-se à tarde 
eà noite no Cine Avenida, Para 
maiores de 13 anos. Apreciação mo- 
ral: Para todos. 


Serenata — Um filme musical, em 
tecnicolor, interpretado pelo popular 
cantor Mário Lanza. Exibe-se no 
Teatro Aveirense, à tarde e à noite. 
Para maiores de 13 anos. 


QUARTA-FEIRA 


A grande profissão — Uma pelf- 
cula interpretada por dois grandes 
actores: Glenn Ford e GHória de 
Haven, Exibe-se no Teatro Aveiren- 
se, Para maiores de 13 anos, 


QUINTA-FEIRA 


Revolta na Baunty — Um filme 
de aventuras, interpretado por Clark 
Gable. Para maiores de 13 anos. 


Entrega dos Ramos 


Na igreja da Vera-Cruz, 
no passado dia 26, realizou- 
-se a tradicional festa da en- 
trega do ramo da Irmandade 
do Santíssimo. A Missa foi 
cantada, às 11 horas, pelo 
rev. Padre Manuel Rei de 
Oliveira, professor do Semi- 
nário de Santa Joana. 

A” tarde, O juiz e os mor- 
domos cessantes deram as 
boas-festas aos novos eleitos. 
e No próximo dia 1, no 
mesmo templo, é a festa da 
entrega da Irmandade do Se- 
nhor do Bendito. 


«JEIRAS DE DEUS» 


Em Vilar 


DISTRITO de Aveiro 

está a compreender a 

beleza e o alcance da 
benemérita iniciativa das «Jei- 
ras de Deus». 

Anteontem, no lugar de 
Vilar, num terreno de 12.000 
metros quadrados, oferecido 
pela Câmara Municipal de 
Aveiro, o sr. Arcebispo pro- 
cedeu à bênção de mais cinco 
«Jeiras», a que correspondem 
20 alqueires de semeadura. 

Estiveram presentes à ce- 
rimónia os srs. Governador 
Civil, Presidente da Câmara, 
Presidente do Grémio da La- 
voura, Engenheiro-Chete da 
Brigada Técnica e Comandan- 
te da P.S. P.. Pela Santa Ca- 
sa da Misericórdia, instituição 
para a qual reverte o produto 
das sementeiras, estavam o 
Provedor e os Mesários srs. 
Dr. António Marques da Ro- 
cha, tr. Euclides Simões de 
Araújo e Eng. António Gaio- 
so. O Director da Escola In- 
dustrial e Comercial fez-se 
representar pelo professor sr. 
Dr. Francisco da Costa Lou- 
renço e a vereação camarária 
pelo sr. Francisco Gonzalez 
de La Peiia. 

Eepois da bênção do cam- 
po, que fica situado em frente 
da nossa Escola Técnica, os 
Senhores Arcebispo-Bispo e 
Governador Civil lançaram à 
terra as primeiras sementes. 

A iniciativa destas «Jeiras» 
pertence ao povo de Vilar, 
que assim dá testemunho, 
mais uma vez, da sua genero- 
sidade. Os lavradores deste 
lugar, com outros de Aveiro, 
ofereceram também as semen- 
tes, o trabalho do gado e o 
seu próprio. Os adubos fo- 
ram oferecidos pela Empresa 
Cerâmica Vouga e os servi- 
ços de tractor pelo Grémio 
da Lavoura, a tudo dando a 
sua preciosa colaboração e 
orientação a Brigada Técnica, 


Em Calvão 


O Prelado da Diocese e o 
Chefe do Distrito seguiram 
dali para Calvão, onde igual- 
mente se procedeu à bênção 
e à sementeira duma «Jeira 
de Deus», a favor da Miseri- 
córdia de Vagos. 

Ofereceu o terreno, com a 
área de 3.000 metros quadra- 
dos, o sr. Manuel Teotónio 
de Pinho; o trigo de semente 
foi dado pelos lavradores de 
Soza e de Ouca e o trabalho 
agrícola feito por algumas pes- 
soas da freguesia. 

Estiveram presentes os 
revs. Pároco e Coadjutor da 

elreguesia e os srs. Presidente 
e Vice-Presidente da Câmara 


- CORREIO DO VOUGA —— 


EM AVEIRO 


Municipal, Presidente e Te- 
soureiro do Grémio da La- 
voura do concelho, Regedor 
de Calvão e Presidentes das 
Juntas de Freguesia de Calvão, 
de Vagos e Soza. Vimos ain- 
da os revs. Padres Paulo Ri- 
beiro e Joaquim Ribeiro Jorge, 


Onze Bispos 
Aveirenses 


Com a elevação ao 
Episcopado do Senhor 
Cónego Dr, Francisco 
Maria da Silva, são onze, 
presentemente, os Bis- 
pos naturais do Distrito 
de Aveiro: 


D. João Evangelista 
de Lima Vidal, Arcebis- 
po-Bispo de Aveiro — 
Aveiro. 

D. Manuel Trindade 
Salgueiro, Arcebispo de 
Evora—freguesia e con- 
celho de Ilhavo. 

D. Moisés Alves de 
Pinho, Arcebispo de 
Luanda — freguesia de 
Santa Maria de Fiães, 
concelho da Feira. 

D. Manuel Maria 
Ferreira da Silva, Arce- 
bispo Titular de Cízico 
— freguesia de Pardilhó, 
concelho de Estarreja, 

D. Manuel dos San- 
tos Rocha, Arcebispo de 
Mitilene — nascido no 
Brasil, mas naturalizado 
português, freguesia de 
Calvão, concelho de Va- 


gos. 

D. António Valente 
da Fonseca, Bispo de 
Vila Real—freguesia de 
Válega, concelho de 
Ovar.; 

D. Sebastião Soares 
de Resende, Bispo da 
Beira, Moçambique — 
freguesia de Milheirós 
de Poiares, concelho da 
Feira. 

D. Francisco Fernan- 
des Rendeiro, Bispo do 
Algarve — freguesia e 
concelho da Murtosa. 

D. Francisco Nunes 
Teixeira, Bispo de Que- 
limane — freguesia de 
Beduido, concelho de 
Estarreja. 

D. Florentino de An= 
drade e Silva, Bispo Au» 
xiliar do Porto—fregue- 
sia de Mosteiró, conce- 
lho da Feira. 

D. Francisco Maria 
da Silva, Bispo Eleito 
Auxiliar de Braga—tre- 
guesia do Monte, conce- 
lho da Murtosa. 
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